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Haya, t4, de Agosto.-O

estado do rei Guilherme não
apresenta nenhum perigo imme­
diato; o velho monarcha está
muito :fraco, porém' os medlcos
affirmão que cClm alguma pru­
deDcia poderá continuai' ainda
por 10DiO tempo a ióven:lar. ,

Timova, 14. -O prmcipe Montevidéo, 15. - -O governo do de Genova, ali desem-
Fernando é esperado hoje. O probihio uma manifestação que barcou 414 immigrantes
pafO prepara grandes festejos. se queria fazer em memoria do -No dia 15,por occasiãoEstão-se cobrindo de assigna- alleres Ortiz, que se uicidou de-

da festa da Gluria, os bon­turas petições á sobrauie, afim pois de ter disparado contra o

de que a assemblea nacional ma- dictador Máxime Santos um ti- ds da companhia de Bota­
nifeste ao príncipe o desejo que ro de revolver, que o ferio no fogo transportaram , em 791
tem o povo de o vêr tomar im- rosto, no dia 17 de Agosto do viagens, o elevado numero
mediatamente posse da corôa. anno passado. de 60,024 passageiros!Montevidéo, 14.-Telegram- Buenos-Ayres, 15.-A co- -Falleceu na côrte a
ma!' de Buenos-Ayres noucião lheita da canna de assucar , nas

15 d M thi d A d'. .

bli o r. a las e n ra-uma tentativa de assassinato provrucras do norte da repu 1- ,
••

contra o general -D'. Maximo ca, apresenta-se em magnificas de, formado em medicina o

Santos. O autor do crime não condições, e é auxiliada por um anno passado.
conseguio o seu intento. tempo muito favoravel. 'A safra ---

Buenos-Ayres, 14.-A mu- prornette ser muito importante. A ULAQAO OE G01AZ
nicipalidade ordenou que se fi- E', portanto, provavel uma bai- Vimos no Diario da CÔI'-
zesse o recenseamento geral da xa nos preços do assucar. te a noticia de que, na ca-

população da capital e de seus As communicações telegra- mara dos deputados, está
arrabaldes. phicas pela ([Vil Galveston � a-

se doscutindo o projecto queTeodo a applicação desta me- chão-se interrompidas.
dida encontrado sérias difficul- O estado sanitario melhorou autorisa o governo a conce­

dades por uma parte do povo muito nesta ultima semana. der um anno de licença ao

ignorante) o arcebispo de Bue- Bruxellas, 16. - Acha-se desembargador Senna Ma-
dos-Ayres, dr. Frederico Anei- quasi restabelecido o rei Leo- dureira, dessa relação.
ros, dirigio aos fieis uma circu- poldo II. SUl Magestade conti- - Quem sabe se este

COMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR lar em que lhes recomrnenda núa no palacio de Lacken. desembargador não será oOs paquetes sabem do Rio de Janeiro
que auxiliem os empregados da S. Luiz, t 6. -Deu ..se um ter-nos dias I. 5.11.17 e 24.

h f unico existente, de que falaChegam ao Desterro, dessa proceden- municipalidade no cumprimento rivel desastre na lin a errea quecia, nos dias3, 9, 16,19 e28.
desta mi _ -

d I' d t s E t d d III-n' lamos hontem ? !Chegam ao Desterro, procedentes do esta missao tao e ica a. a raves a o s a o o 101S.
sul, nos dias3, 11, 17, 20 e 28.

é P AI Lima, 1 ". -O governo pe-
Abateu uma ponte nas proximi-As viagens de I e 17 são at orto- �- '*

gre com escala por Santos, Desterro, RIO
ruano parece decidido a resistir dades desta Cidade, no momentooJrande e Pelotas.

tA de 5 até Montevidéo, com escala por ás pretenções do governo chile- em que passava um rem expres-Santos. Paranaguá, Antonina, S. Francis-
'O cheio de passageiros O nuco, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu- no. A imprensa auxiliando o go-
IS '.'

:�8�0�:.�olta passageiros e malas de Mal-
vemo, sustenta que o contrato mero das victimas, conhecido até

A de 11 é da linha íntermedíaria até feito com os credores ingleses agora, sobe a t 07.
�[ontevideo, conduzindo malas B passagei- R

.

d temacãros para Matto-Grosso. da república é perfeitamente le- ema gran e cons ernaçao
Ade24étambem até Montevidéocom

gal e em uada offende os direi- na cidade.escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
B 16 ChFrancisco. Desterro. Rio Grande e Pelotas. tos que os chilenos conseguirão .uenos.Ayres, '-. egou

���:��M��� e?c?r���!··;:sle em consequencla da ultima aq�1 a, bordo do paquete fi an�ez
serviço, sej{ue para o norte da provincia guerra SenegaL, das Messageriesnos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por· M iti h dPcrto-Bello, Itajally, S. Francisco P, Join- P' t 5 O

L ali unes, a sen ora o gen e·ville; e para o Sul nos dias 7.18 e 28. anz, _: -:- .
governo russo

IraI Maximo Santos, com sua fa-aca�a de dlflglr. as grandes po- milia,
tencl�s. uma , circular em que O ex-presidente pretende fi­
protest.a contr� a. pr�ença na

x.ar aquI a sua residencia comBulgar13 do pnnclpe_ i1ernando. todos os seus. E' inexacto o80rT. asn, do "Jornal do Commercio" o d 1 ao nhl' c�ar ec ara que n
. r�co .

e- boato de ter sido feita uma no-Rio, 20 de Agosto, à t h. e cera a valldage ria eleiçao felt� va tentativa contra a vida de40 m. da tarde: pela. ilsobranJe» e c�nsid.eral'a Santos, corno publicárão algunsSegundo affirma o (J prlDClpe como _um �I>ur�ador. jornaes do Uruguay.«Jornal do Commercio»
,

Igual d�claraç.al) ,fOI �elta �elo O intendente municipal, dr.
de hoje, é questão deci-

�r. de Nehdow a Sublime lor-
Crespo, vai fazer importantesta.

,
. ,reformas na policia da capital.dida-que O ministerio A Imprensa europe� mostra- Está tratando actualmente daresolveu convocar uma s� r,ecelosa de qu� seja pertur- organisação de uma nova guardasessão extraordinaria hada a paz IJO Onente.

municipal.
daAssembléageral,com Madrid, 15.-A questão en- ����'�""""��--��'�If!I!!!I�

tre o ministro Balaguer e o ge- NOTIOIARIOO fim de concluir os or· neral Salamanca parece liquida-çamentos. da. O general vai partir para
. tomar p')sse da capltania geralO cambIO mantem·se da ilha de Cuba. Nad:l ha ain-

ainda, conforme o meu da resolVido sobre a pasta ela
ultimo telegramma: 22 mar'inha e de ultramar.

3t8. Sophia, 15. -O principe Fer-
(Correspondente) nando de Sue Coburgo está

ainda em WidlO. Dizem que o

prmcipe hesita diante da attitu­
de ameaçadon dos partldarios
da Russia. Consta tambem qoe
o czar fez declarar formalmente
aos regentes lJue nunca reco­

nhecerá Fernando de Coburgo
como princlpe da Bulgaria.

Ha receios de desordens á
chegada do príncipe em Timova.
Reina grande anciedade ,na cida­
de.

Não serão restituidos os auto­

graphos, embora não pnslicados.
As publicações ínedíetoriaes ,de­

clarações, editaes,.annunclOs,etc.,
serão recebidos ate as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

prensa inglesa propõe resol­
ver a questão pur meio de
um novo congresso das po­
tencias signatárias do con­

gresso de Berhm.»
-----

Da Laguna, entrou hon-
tem á noite o vapor fliu­
maytá.

De volta de Rua viagem á
côrte, onde foi representar o

partido republicano desta
provincia no Congreso ali
reunido a 30 de Junho, che­
gou hontem a esta capital o

distincto e talentoso moço
81'. Manoel Correia de Frei-

CLUB REPUBLICANO
Reúnem-se hoje, ás 11

horas da manhã, os mem­

bros do Club Republicano
desta capital.

---

LOTE�IA3 OA P�OVIHCIA
Contimin a. polémica so-

bre este assumpto, Na­
secção livre-desta folha,
encontrarão hoje os leitores
mais um artigo do represen­
tante do concessionaric.que
refuta todos 08 pontos do

escripto do Üonseruador de
hontem.

CAlfAL nIHCIP! O. A"OH:O
Consta do Novidades. da côrte:
«Acaba o sr. dr. Eduardo José

de Moraes, coronel de engenhei­
ros, de expór na casa Northmann
&: C., á rua do Ouvidor, a carta
topograpbica do

. traçado a que
tem de obedecer o desenvolvimen­
to do canal. que sob a denomina­
ção de- Principe D. Affonso-vai
ligar a provincia de Santa Catha­
rina á do Rio Grande do Sul.

O projectado canal, cuja con­
cessão já conta alguns mezes,
principiará em frente a cidade da
Laguna, em Santa Catharina, e
terminará na cidade de Porto-A­
legre-capital do Rio Grande.
Na provincia de Santa Cathari­

na esta via fluvial atravessará os
uberrimos territorios dos impor­
tantes municipios da Laguna, Tu­
barão e Araranguá, sendo que
d'ahi por diante, mais ou menos,
a zona percorrida offerece as mes­
mas vantagens de uberdade.
Ao noticiarmos a existencia

deste projecto que se propõe a do­
tar aquellas duas provincias com
um melhoramento de tal transcen­
dencia e magnitude, força á que
extranhemos a morosidade com

que é tratada a sua execução.
Ha mais de 6 mezes, ao que nos

consta, o concessionario dr. Edu­
ardo de Moraes, acha ·se no goso
de semelhante concessão, e a não
ter surgido qualquer imprevisto
e gra vissimo obstaculo, não se
concebe a delonga na iniCiação
desta obra, para a qual, aliás. sa·
bemos que se encontram já á dis­
posição do dr. Moraes os capitaes
necessarios.
Observadores das difficuldades,

que infelizmente parecem insup­
pera vAis, da barra do Rio Grande
do Sul, temos o natural empenho,
como cidadão brazileiro, de ver
já e já realisado o canal que mui­
to attenuará aquellas difficulda­
des.»

-

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
Parte da cap italr

Para BlIrra-Velba-nos lias 7 e 22,e che-

ga a 15 tl 30.
h 6 16Para Lages-a 7, 17 e 27; c ega a, e

26p'Ira Cannas-Vieiras-a 5, 13. 21 c 29:
chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6.11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barr_a-Velha, conduz ta�­
bem malas para S. Miguel, Camboríü, TI­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.�o­
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d; Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vitliras-;-para Santo

Antonio, Lagôa, Trindade, RIO Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, P�­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Inibi­
tuba, AzambuJa. Tubarão. Araranguá , Ja­
I:uaruna e Imaruhv.

t!l. que8t.ão entre a BU8-
sia e a AlleDJanha
Encontramos nas ultimas

folhas da côrte, o seguinte
telegl'amma recebido de Pa-

As folhas, que recebe- riS, a 16, que transcreve�
mos hontem da côrte pelo mos por ter ligação com a

paquete Rio Pardo, che- noticia telegraphicaque nos

gam a 17 do conente. transmittio ll. 18 o nOi=;SO
- Foi tl'anHferido para a cOl'responden te:

guarnição da côrte o 20 ci- ,Paris, 16 de Agosto.­
I'ul'gíão do corpo de saude Toda a impl'enRa européa
do exercito,dr. Hortencio L. discute a circular diploma­
de Mendonça Uchôa, actu- tica da Russia.
almente �ervindo aqui. Tn\Vam�se violentas po-

Para servir na guarnição lemicas. A itnp,'ensa allomã
desta provincia, foi nomea- accusa a Russia de que
do o lo cirur'gião dr. Jayme rel'BvasfmIla,ro Ol'iente,per­
Alvares Guimarães. turbando assim a paz da
-O p:tquete italiuDt) Eur,)pa; a maioria dos jol'-

Adria, chegado ao porto di) naes francezes sustenta a

Rio de JaQeiro procedente I politica da RU8sia e a im-

REGRESSO

TELEGRAMMAS

tas, decidido e valente pro­
pangandista das idéas do
seu partido.

O sr. Correia de Freitas
l'ealisou na côrte, como se

sabe, algumas conferencias
politicas, que serviram para
attestar a força do seu ta­
lento e a dedicação com que
sel've á causa l'epublicana.

Comprimentamol-o.

DO ESTRANGEIRO

PEHUO CATHA�IUZ.n
Sob a presidencia do sr. Este­

ves Junior celebrou aquella socie­
d'}_de a sua sessão ordinaria da
. ;rimeira quinzena deste mez.
Ficou resolvido que se proce­

desse a uma refórma geral nos
a(!us estatutos por fórma. a Qdl-oi

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o <Humaytá,.
Lêmos no Novidades, da côrte:
«Volta a fazer a navegação cos­

teira da provincia de Santa Ca­
tharina o paquete Humaytd da
companhia nacional de navega­
ção.
Este vapor fõra chamado á. cõr­

te pela gerencia da companhia
com o fim de ir substituir o Rio­
Apa; o governo, porém, não per­
mittio, indeferindo o requerimen­
to q ue nesse sentido fõra dirigido
pela com panhia. ,.

- Si isto é verdade, temos mui­
to que agradecer á companhia ....
pela lembrança!

.Abuso

• Jornal do Oommercio

mais de harmonia com os intuitos
do Centro,
Para a alludida reforma foi no­

meada uma commissão com am­

plos poderes.
Tambem resolveu-se enviar á

camara dos srs. deputados uma

representação no sentido de obte­
rem-se os meios precisos para le­
var-se a effeito o melhoramento
da barra da cidade da Laguna.
Esta deliberação já havia sido

tomada, mas reproduzida agora,
em virtude de uma reclamação
dirigida ao Centro pelos mais im­
portantes negociantes d'aquella
cidade.

segundo disseram os médicos, é Juiz. Sabe bem que cahia
a mesma que foi comprada DO neve. O rim e um .mentiroso, e

segundo cutelleiro.
.

eu voa dizer o que fez: era

Por essa oecasião foi tamDeOl meio-dia quando 0.0 dia seguiu­
comprar uma barba posliça a te. voltou para casa de Mme.
um cabetlereieo. Para que? . Sahauier, depois de ter assassi­

Réu, - para ir ao baile da nado tres pessoas.
Opera. Pransini declarou- em seguida
Juiz.-Não podia lá ir por- que não dissera á sua amante

que não tinha fato. Dous dias que assistira ao triplice assassi­
depois Maria Regnault estava nio das _ pessoas escondidas no

morta e o reJ estava rico. Na armario do quarto de Maria
vespera do crime onde esteve? Regnauh.

vele a arranjar a comprei uma Réu. -Ceei no! bcnuill.o-n. O jUtiz narroa circumstancia-
pequena faca.' Dnval, e em seguida fui ao damente o cnime, referindo-se

Juiz.e-Fechava-se? 'bcul.euor-d, Malesberbes, a ás PJecau�,õe� �omi�das pelo as-
Réu. - Não senhor. uma casa onde se vendem qua- sassino, procurando desviar aHontern , ás 8 horas da J' D- d d ! EUIZ. - Iga a ver a e ra dros, e ahi estive ate ás I I ho- pista da policia, denunciando

manhã, fundeou neste porto uma faca de carniceiro. Resti- raso Geissler, ás feridas que se veri-
o paquete Rio Pardo, que tuio-a depois, porque se não po- Juiz. -Não. Sahio á 9 horas ficaram nas mãos do réu, á ar-

ás 9 recebia as malas para o dia segurar bem. e meia, e depois? ranhadura de altp a baixo na

d Réu. -E' a faca encontrada R}. E 10 h d dsul, antes mesmo e serem �u. - ram oras e coxa esquer a, e, resumiu o to-

destribuidas as que trouxe- naJminha Mmaleta. f d
meia. A's f I fui fazer uma visi- dos esses factos, concluio queuiz,-f as era uma aca e ta. Pranzini ê o UOI·CO., criminoso.ra do norte ! ! ..

M S baui
.

carniceiro. me, a atuer VIO-a Juiz. - A quem? Fez também notar que o réu sem-Póde dar-se maior menos- c teleiro fez d I _si'"e o u ec araçoe c a- .Hêu, -Não posso dizer. pre diz madame Montille e não
prezo pelos interesses do ras sobre este facto. Juiz.-E' um segredo profis- de Montille, como ella &empre
commercio e do povo? ! Réu. -Depois de Mme. Sa- sional! Pranzini , olhe que se se fazia chamar, facto 'que coin-

Nada poderá explicar tal bauier? perturba, que está mudando de cide com a carta achada em ca-
Juiz.-Não, antes. Emfim, ô d' 11 brescriacodamento senão o coraale- c r. sa e a, que no so rescnpto'i I:" como era a faca? d M IIto desprezo pelos interesses Réu.-A consciencia não me tem ma ame onti e sem o de.
Réu.-Era uma faca para

LIBERDADE do publico,que afinal decon- substituir um canivete. accusa de nada. (SsT1sa.,ção.) I O Juiz recordou, como disse-

t é
.

stenta da sua Juiz. -Repete sempre ames.
Juiz, -O guarda-portão de mos, todas as circumstancias do

A camara municipal de as quem su ,
. Maria Regnaul\ vio-o subir a es- crime e todos os factos que esta-

Belém (Pará) libertou, no bolsa, to..
dos es�es que,.tisslm

ma cousa e evita responder ás
cada ás I t horas e um quarto vam em relação com ° assassino,

dâ á perguntas que lhe faço.
dia 15 do corrente, 20, es- se recommen ao sua qra- E da noite. e em seguida continuou o inter-

, Réu. - ra urna faca por-
cravos para commemorar a tidão_! queIra.

Réu. - N'essa noite estive rogatorio do réu.

d Nao appellamos para JUI·Z. _ De carniceiro ou
em casa de Mme. Sabauier. Juiz.-Matou Maria Regnaultdata da adhesão a Ama- .

d
'

zonia á independenoia na- ninguem porque não te�os porqueira, os Srs. jurados o Juiz. -Elia diz o contrario. dqualsl e um só golpe. Elia aio-

d b
. _' Réu. - Estive uma grande a uctou energicamente' e era-

oional. O acto L'Ol· solemnis- esperanç.a e que o a .US1vo .
aprec.lar ao. Ih h d dI!

d R M Mme. Sabbatier parle da noite em casa d'ella, vou- e as unaas j qps ue os.

SI·mo, A população durante factc del"xe.e repetir-se, eu. - as
.

dei
, . Agarrando o cordã�d� campai.. 'iH rio-a na minha maleta. entrei e enei-me no canape sem , ......"'. .

-

o dia e noute promoveu tantas tem SIdo �s vezes
Juiz. -Cautela,Prannnil Não ella dar por isso.

. nha, arrancou-o. !lo Cei iS'lO?

muitas manifestações fes- que se ha reptodnzido I mude! de systema. Sustentou já Juiz. -Ernfim, a que hQlas Réu. -Nãa sei.

tivas. Mas ... é demais!
que A faca vista por Mme. Sab. precisas voltou d'esse lagar que I Juiz.-Tambem foi,arranba.do

Si o vapor não tem de battier era uma faca pequena a sua delicadeza de gentil.ho. n�uma perna p,oi"qtl,e �s.tà.va nú.

O GENERAL OSORIO demorar-se, como é obriga- com o cabo historiado. Disse mem o impede de desig,oar1 Reu. --Não sr.i nada disso.

dá do, o tempo preciso para q_ue queria uma faca para cortar Réu.-Pelas tres· horas da. Juiz.-Deu em Mària Reg-O JOfflr;&l da côrte d d t
.

h" It I
.

Isatisfação dos intereEises do paoR•. D. h
ma ruga a, e orneI a sa Ir as nau um gQ pe temve no pe.s-

esta noticia:
.

d' eu.- Isse-o a testemun a. 5. Queria fazer-lhe acreditar coço; .esse golPte cortou a caro-

ClForam ante-hontem (14 c?mmel'ClO e o povo, en-
Juiz.-O réu accrescen,tou que �inha dÓ.llmltlo fóra. tida,a jugular � desarticulGu-lhe

do corrente) ao Âsyl0' de tao o que vem cá faze�? I
que era para arranjar umas ca- J�'IZ. -Por qae'?

. ? hombro. Foi o senhor quj.} fez
invalidos da Patria na Só nesta malfadada 'tlha deiras, e em casa de Mme. Sa- .

Reu.-Era uma ldea que eu IstO?

ilha do Bom Je.sus, o� srs. dos casos raros se p6de pre- 'bat�ier não havia cadeiras a ar- tlOha: ,

' R�u.-Não fiz D�da d;is�o.
�

.

.

_
senciar cousa assim ! ranJar. JUIZ. -O ré. disse que de· '. JUIZ. -Donde vem f.mt�,o os

bar.ao de Iblturuna, c.onse Réu.-Havia duas. pois se tinha dirigido! para, os ?Ignaes que te� nas Il_lãos e nª
lhell'o CarloR FrederICO e Onde a I�DISPENSAVEL Juiz.-Foi á outra cutellaria boul,eva,,,ds el.teriores. Pa- perna?
dr. Jacintho Claro Baptis- DEMORA, que figu�a nos an- e disse a mesma cousa. A faca, ra que? ; Réu.-Sempre queria mos-

ta dOEI Santos para lavar o nuneios da agenCl3 ? ! com que foi perpetrado o crime, Reu.-·Para passear. ',tral-as !lo jury paraJlqe e,��� ve-

servado. »

��s�::e�.:tl���r��, ��l:ava�� JULGAMENTO DE PRANlINE
CRIME DA RUA DE MONTAIGNE

se acha embalsamado, e (Continuação)
brevemente alli voltarâõ Interrompida a audiencia.rea-
para mudar a roupa que, brio-se d'ahi a duas horas, con­

POI' causa da humidade, fi- tinuando o interrogatorio.
cou muito- estragada.

Juiz. -N o principio de mar-

ço, e sorprendido em flagranteEstivarão presentes' o delicto de prl�parar o crime, No
sr. senador Avila e um gea- dia 4- foi á casa de um cutileiro
ro do finado. da rua dos Petits-Carreaux?

O cadáver está bem oon- Réu.-Deixei lá o meu cani-

(62)

ser avis.ado a tempo, mas não ha­
via um instante a perder; a me­

nor demora podia cornprometter
tudo, era. mistér proceder com

energia e resolução.
O americano estava em seu ele­

menta ... tinha fé de que havia de
vencer o adversario, por mais ha­
bil que fósse.
Quando o carro parou á rua de

Saint-Louis-en·I'Ile, Jonathas sal­
tou immediatamente e entrou no

escriptorio do Hotel.
-O sr. Cox? perguntou com

firmeza.
A pessoa a quem se dirigio o­

lhou para elle espantada.
-Cox ! repetio, aqui no Hotel

não temos ninguem com esse no­

me.
-E' impossivel.. .... lembre-se

bem, insistia Jonathas, um homem
representando ter quarenta annos,
americano, ..
Seu interlocutor meneou a ca­

beça.
-Não conheço.
-Póde ser que eIle não tivesse

dado esse Dome.
- Póde ser; mas nesse caso ....

-Olhe!. .. interrompeu Jona-
thas, o senhor não teve aqui um
inquilino chamado Renardin I
-Esse, sim, senhor; uma beIla

pessoa, morigerada e nem por is�
so feliz.
-E esse Renardin foi embora'
-Ra muitos mezes.

!
,

-E quem tomou conta de seu -Nesse caso vou deixar-Ihe'al- te, é a senhora sósinha q,ue toma
quarto � gumas linhas juntamente com conta da casa? .

-Ninguem. meu car�ão. -Sou eu sósinha, 'sim, senhor.
-o senhor deve esta.r engana- E continuando, adiantou-se.pe- -Bem! pois durant�, �lguns

do. netrou na peça que serria de es- dias a senhora deve tornar-se
-Tanto não estou enganado... criptorio. IIDui,to ·prudente.... na auseocia de

que o commodo que elle occupa· A velha protestava em vão e seu amo; não abr�. a porta senão
va ainda se acba vazio. dizia: ás pess'Oas que conbecer bem, e

Jonathas mordeu os labios. -Oh! senhor! ob! senhor ! principalmente não tdeil.� 6a.trar
-E' uma indicação falsa, mur- por sua causa vou ser reprehen- pinguem neste gabinete em qu.e

murou. Decididamente esse sr. dida.,. O sr. Renardin não gosta .estamos ...
Cox previo tudo. Mas a ultima que se entre assi lU pela casa em j A "velba olhou com pasm,� para
palavra ainda não está dita, e ain- sua ausencia. o americano. , .

da me resta um outro recurso. O sr. Jonathas não lhe dava ou- -Mas então o quà ha? o que
Deu alguns passos em direcção vidos. Sentara-se á escrevaninha, é que se vai passar ?, .

á porta e disse, despedindo-se: tirara de sua carteira um cartão -Nada que lhe possa confiar
-Peço· lhe que me desculpe, ti- de visita e n'elle traçára a lapis por agora... ma.s no interesse de

nha-me enganado. Vou ver em algumas linhas: seu amo e no seu Pfoprio, não se
outro logar. cO sr. Jonathas deseja fallar esqueça das recommenilaçoes que

E tornou a entrar no carro. sem demora ao sr. Renardin, tra- lhe ,Jaço. i i'
-Ruá do Helder, n.14, disse ta-se de um negocio da mais alta Chegando á rua, Jonathas pa-

ao cocheiro. importancia. No Gl'and Hotel.» recia alliviado de um grande-J}8r.

O carro parti0. Ao termimar, levantou-se, en- zo, mas r-eflectindo comprehendeu
Quando chegou á casa dessa rui tregou o cartão á velha e juntílo- (iJue não estava tudQ acabado.

em que residia o sr. Renardin, o mente uma moeda de ouro, dizen· Era importante saber de onde
americano puxou violentamente do�lhe: vinham e o que continham os des-
pelo cordão da campainha. -Não receie cousa nenhuma! pachos que COx sqbtrahira.
Appareceu uma velha. trata-se de um negocio do maior Era facil, em summa.
-O sr. Renardin? pergunton interesse para seu amo ... e assim O primeiro telegram'ma que re.

Jonathas, entrando pela sala de que elIe voltar peça-lhe que me cebera a respei�o de Baltime Córa.
jantar cuja entrada a velha pare- procure immediatamente ..... En- lhe dirigido por seu. amigo da po-
cia disposta a defender.' tendeu I licia de Nova-York.
-o sr. Renardin não está em -Oh! perfeitamente !... ·Era naturalmente esse mesmo

casa agora, mas se é alguma cou- -Bem! então retiro-me ... an- amigo que lhe enviava as iDrOr-
sa que se lhe possa dizer... tes, porém, quero fazer-lhe uma mações complementares interce.
-Com elle mesmo é que 'eu. recommendação importante. ptadas, por :aaltime ou Cox, e bas-

queria fallar. -Qual é?
, .Lava,. par� ce,rtificar�se.pedir, \lma-Não sei quando voltará, -Quando seu amo esta auseo- dllplieata do segando telegramma.

FOLHETIM

PEDRO Z.A.CCONE

o MILLIONARIO

DA AMERICA
SEGUNDA PARTE

v

Emquanto o carro rodava, o sr.

Jonathas poz-se a reflectir.
Nunca se sentira tão commovi­

do, tão perturbado. nem tão pro­
fundamente irritado.
Elle, Jonathas era enganado.
Esse Cox. a quem tomára por

um agente da policia amevicana
não ella mais do que um velhaco
vulgar, que sob o nome de Balti·
me, fizera-se cumplice do sr. Du­
randeau... Era eUe? não podia
ser senão eUe !
Conseguira habilmente fazer-se

recommenclá'f ao proprio Jonalbas,
reatar re'tações com Renard'in, e

seu fim era evidentemente apre­
priar-se dos documentos a que S�

ligava a fortuna do sr. de Blan'gy
ou a de Max.
Felizmente Jonathas acabava de Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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phoro acesse pode-se penetrar- Meteo.·ologia no direito de exigir a ver- rém, o publico rArá o [ui-lhe o fundo, comq uanto o conces- Homem, 20 de Agosto: dade no ccntraoto. zo ....sionario declarasse em lettra de Minimo 18,8. bfôrma que a duvida toda rssul ta- Maxirno 26,g. Não devia, nem podia Quanto a mim sou em
va de uns insignificantes 5 X que Cêo: cerração. admittir sophiemas porque conhecido na côrte, lug�ª,rsobravam no tlnal das contas, e

mais tarde a boa fé, que foi onde nasci', 'e a minha folhaque devendO se r da 15 X o ca1- i �!!!!I!!!I!I!!!I!�!!!!I!!!I!!!'!I!!!!!I!!!!!!!!�
cu lo das despesas e seIlo, o con-/ SECÇÃO LIVRE uma sumaca perdida fóra corrida está limpa.
tracto só mencionava 10 X, ap- da bana, não podia resus- Portant«, nã(i) temo asparecendo d'a!hi o tal excesso de LOTERIAS DA PRO'VINCIA sitar quando, apezar de co- informações de tudo a que5 x.

T
o o

ITanto bamlho por causa de encronava partir ama- nhecido o engano se não se soccorne, em fal,t�ldej�s-
um cínquinho com dois ouinhos nhã para a côrte, mas sou queria admittir a desfa- tifioativa, o escriplDr do
um em cima e outro em baixo aos obrigado a não o fazer.por- zel-o. Conservador.lados de um risqumiu), quando a

d'ifflculdade podia ser sanada sem que o eecriptor do Conser- Quanto á loteria da Ba- NUDea fui. arrogante, �po-
a menor díffleuldade: eu man- vador, que envergonha-se hia, quem melhor do que S. rém, não quero passar pordarem-me cá á casa, depois da ex-
dO,tracção de cada loteria, os 5 X e assignar ü seu nome pa· Ex. sabe ter Rido celebra- tolo, nem consenti que m'o

do diffarença ! A empresa ficava ra discutir com um plebeu, do o contracto de combina- fizessem passar como tal.
com um pesadel lo de monos, o

me força a isto o ção com o deu cunhado o Terminando, peço ao e&-eu.. 00 com uns cobres de mais,
que (aqui entre nós) bastante ar- Onde a deslealdade no EXID.Sr. desembargador Dr. criptor, que seja cavalhei-
ranjo me fariam presentemente. .. meu procedimento? Luiz Antonio Affonso de ro dizendo quem é, ou fir-a em qualquer tempo. O escriptor, armado até Carvalho, e que por ocea- imando seus escrlptos, comoNão sei d'onde provém esta

d fmaldito caiporismo, que tanto os entes, com actos que a- -sião da rescisão do contra- ,faz de fronte alçada
persegue essa nossa santa terr i- dultera, fugio inteiramente :cto, este se deshcuve com o FRANCISCO LEAL NUNK�.nha. Têm sido baldados todos os da questão, e Hem negar, conselheiro Theodoro Ma- Desterro, 20 de Agostomeus estudos theologicos, seien-

d 7tificos e artisticos para descobrir- nem combater a minha as- chado ? e 188 .

lhe as causas, serção de que, emendado o S. Ex. também sabe queNada tenho conseguido desce- contracto sómente na 14a. t c d
o grande Unitivo!

as con as roram presta as e E' incontestavelmente o maiorbrir.
Será porque tem ella nome de clausula de 10% para 15.%, liquidadas, levantando o serviço qUA se pôde prestar A hu-

mulher 1 seria immediatamente CUlIJ- concessionario a competen- manidade, obter-ss o meio seguro
de debel lar os cru eis soffrimen­prido, veio com subtcrfu- te caução. A que vem, pois, .tos a que todos nós estamos sub-

gilJs menos dignos de uma o argumento do escriptor jeitos.
penna de gigante. do Conservador? Hoje, já não ha mais razão de

.quetxa, muitas molestias, princi-* Mande-se fazer a emenda A respeito da do Espiri- .palmente as que affectam as vias.. •
e ver-seo ha immediatamen- S � , respí ratcrias, pódem ser imme-Não sei si por causa da resei- to- anto, quem 101 o con- diatamente curadas.são do contracto das loterias, si te cumpridas todas as coo- tractante. Para provar o que al lsgamos,pelas ultimas chuvas, ou porque dições do contracto. Se o escriptor ignora ,di- tra�screvemos o atte,stado do in.-motivo, parece que o horóe do

As apólices para a cau- Ih' f
o

S G 0Ih talligeute ,telegrapbl&ta Sr. MI-crime d� Jose Jacques (bonito ti-
_ go- e. olor. UI erme iguel Ignacío Faraeo:tu!o. heim I exacta,men�e como o çao,no valor de 15:ooo$QOO Frederico de Almeída ten- _

cr,me da rua oMonta,gne) não já estiveram nas mãos de d S co .b,' .tO�. ,�o h � Copia, -1110fis. Srs. Raulinoestá, para que (ligamos, em cama
.' f

O O r. IDe as tao J( In o 'Horn & 01Ivelra.-Estaça:o Te-de,vellutlo COm cortinados de sê- S. E�. ? Sr. Pl'esld:nte da sido quem prestou a CRU- .legraphica do Estreito, 15 ded�, e prova o nosso asserto o ,que provmoia e' vouespôl-as em, ção de seu bolso' quem fez Julho de 18870-&' �om, bastantedisse o Jornal da côrte relativa.
d d

o

t S 'Iprazer que por meio desta damente ao facto. p� er O ne�()cum e o 1'. a la. extracção fui eu, e es- qual VV. SS. poderão fa1"er � uso
E' o que succede sempre avec M'anoel Baptista dos San- tão continuando a e�tra- que lhes convier, venho hoje par-ler héros aum g'l'ands mousta· tos, para quem as quizer hi1'-se. ticipar-lhes qua co�segui .

curar-
ches: quando fazem a somma to·

. -me de uma rouqU:dllo e tosse,tal das suas proesas encontram ver. Admira, porém, que o com ()1,USO, por :tres dias, dOiXa-
sempre .uma differença. que lhes Os apparelhos da extrac· gigante dÇJ Oonservador não' ,,:ope Beitar'a.�' de Angica� compo�­dá pelo céo da bocca e o� faz es- ção acham-se em uma das , ·b . S 'E t

lO com Tolu e. GUi4co,
.

QompOSl,
pil'rar sem estarem constIpadOFi... �

.
o

Sal a que • x. em em ç40 de VV. SSo Felrclt!lndo.os.
Q' d'

,

d'
casas do Sr. Joao FormIga, seU' pMer a; copi'a' do," c(')n _ pois por, este motivo sou, comuan o eu eLicontl'O um es· , '

.'
".

ses Ferrabrazes de sobrecenho que 08\ despachou na Alfan- tracto respectivo que lhe toda a conslde.r,llção-D� VVo
h'd h f' d d

o

d', 88., AmO. e Cr'o-(Asslgnado)contra I o, o) ar al8cante e a e- ega, e terIam e ser mon- foi enviado quando pedio MO l I i F rmanes ferozes, caego rôgo ás cal- t d dOfi
.

blo o �

,
.

,'gue gnac O a aco.

deiras, deito todo o panno fóra, e
.a �s no e.I CIO pu ICO mformaçoes ao preSidente

é aqui o meu caminho !... que fos�e deslglJado por S. d'aquella província.
OCTACILIO Ex, para fazer-se as extrac-

C h d c o•

N ompre 'en e-se perleI-P. 8 .
....;, Aprovoito a occasião çoeAB. d d b'

tamente que tudo isto é ma-
parI!- com\liunicar aos leitores que tlas� para ven a el 1- ,., 'h

.-

d 0da minha longa ausencia das co- Ih t
.,

t d t" d
tella estl'an. a a UVl a sus-

lúmnas do Jornal foi devida a
e e� Ja es' ,avao es ma a

citada na falta já expressa-uns 'repetidos e perigosoS ataques e serIa provISOrIamente na
d . 14. 1, I' 'd.

tt
.

d _.]·t'
o

t B t'
a na . c ausu a o con·ql'e me accomme eram sem cau- O l!1 O negoClan e ap 1S- o

d �eun':a-o ho.-Ie, a'8 IIO d' 1
o

.

, tracto,' e am a o repito a_.. :.Jsa apparente. s me ICOS C aSSl-
t

o

t qUO so' e ve horas da manhã.ficaram a molestia de preguicite a,VIS O que a I S n-
d '11 � ..

deda 1:000$000 de bilhetes que, sana a e a, larel lm- Dest,erro, �I de Ao-�f:a�a com tendencias parachfoo-
.

t
� mediatamente a aaução. e gosto de 188'7.-0 18e-

p()rJ�x r3c5ao.
t t

�

tratarei da venda dos bi� eretario, Fausto Werner.
meAI::rdae�� as visitas .... que não

a se ve, por an o, que lhetes n'esta capital para
..

O'·"O. estava-se, p:re���ado para ter lugar a 1 ao ext:acçào. "

, " ''''' \ '.' "--- ::t�:�ç�:�nc��ot;�lP:e�:�� s�mt °d' qdue, �adda fardei, e�,IRiET·R';.A_.:rTIS·TAIMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM
e Q OI em MEUForam entregues os volumes seguintes, t

VIr U UI' O
vindos pelo «Victoria)), do Rio de Janeiro: pet.en e'd .. PATRÃO. AI ...es FerreiraMarca F S C-8 rolos fumoi 2 encapados M Ind .

com o enganodito: 1 caixa palhas e ci.garros, pez, todos aR, a O
o.

U
o

, De-l1.IaiSi, pam que tei'gi- commuDlca as pessoas, q e am-312 kso, no valor de 73HOOOo dos 5%, pi:Henteando-se a
da protendem ulilisar-se de seusS E t Ih versar sobre a questão, queMOVIMENTO DO PORTO . x., es e aconse ou que serviços que, tendo sido impos-E:N"TRADAS expedisse telegl'amma ao em' Ai está, tão conhecida? s.ibilrta.do de trabalhar alaunsLaguna�lliat�s nacionatls «Oscar» e "Gle-

S h b" fé d ementelV)),covariosgeneroso concesslonariu, CUJ'Oo tele- e a o ti. ,re uza-se dias,por ;:notivo de mau tempo,' · Tijucas-Iar.tcha naco «Belinirã», c. ar,roz.
,.

ri d d °d d dIMPORTAÇ�O DIRECTA S",,;.,.�I;D�S gramma S. Ex. o I'edigio o contracto a ver a e o tem neceSSJ a' e, e· pr.O'F(.lgar, osTransito So ,Frapciico-Vapor alltlmã,q <Ifleta», c,

I ( q'le se h'''vloa estIO pt11'c'do e seus lrabalhos-SO' ATE' no.Sabiram os volumes seguintes, vindos pe- ios geIÍeros .

or sua etra conservo' o "CO •I '

I R' G d d
var .

o tJ
MINGO 21 DO CORRENTE,

opaqlletllnaclOna «10 ranel"senO Santos-patachoingle:r.«Jnhull,cov.g.
o o

1) t t t tudo eHtará acaibado', aI). .

do Havrt): Marca M A c/cri A M & C-I cai- Laguna-hiatl!s n�cionaes «Julie\al>, em orIgIna e o COI1 raC an e dl'a em que d'lfinIOtl'vamente' Osxão, pez. brúto 118 h., contendo meias de lasta'oi «Octavio», em "lastro. .

t
o

dalgodào,no,valoroff.de189H062i de Bor- Joinvillb-hiatenaco«Oscar»;c.conique respondeu formalroenteque contrarIO, pergnn o am a, encerrará.deaux:,Marc� V J V-2 caixas pazo bruto entrou da L\lgnqa. ., d tO tOm OS 5 %267 I<::so, c,mtendo duzentas duziasde cani- Tijucas-Iancha «Belmlra)), em lastroo SÓ alterados oS 10%0 para que es mo ena o RUA DA PAZ, N. 9vetes, DO válúr olT. de 5OOHOOOo Rio 'de Jadeiro-hiate'«Clémenté lV)).
b.

oS ..hirllID mais os seguintes, vindos pelo def'pezas e sello, na razão que StJ I'av,\m, nas pl'lmel-"Rio Pljrdo», do Porto: Marca E C-20 cai- RENDIMEN,TOS FISCAE8
t

N

dxas. MarcaJH P-20 caixas, pezo bruto 880 de 15%0 como tinha sidu ras ex racçoes, e em po erkso, coq�ell4o vinho commum, com capa- THESOURO PROVINCIAL
fi

.cidade legal para 304litros, no valor Gfi'.de 3& �ecção'. ajustado, se désse cumpri. de q lIem nana a respecti -

_

..

12����tregue o caixot�. n.. 78,' contendo. Rendimento de 1 a. 20 de Agosto,: t t t f
o va impxwtancia ? J\ LUGAO-SE as ca.sa� ás

l,kllo de cÔres de anilim, vindo) de Monte- Geral. .. o .. o o ., .. : .. o 4:133�507 men o ao con l'aQ Oi e· 01 ..L�ruas Aurea e Conceição,Vldflo pelo «Rio de Janeil,'o», en�rado neste EspeciaL .... o ..... o . 215$865 entã�) quando assim fiz, sen- El um s�l'edl�;. li,Íue i,não ,F\�ra "tJ!at'ar-se.' ''''ffi .1'05Á.'. d'ete pnrto em 30 de Julh'o de ''1886 e que foi ...·0 ":I r<W vv., '"

�ó,��tado em leilio a 13 do correntl, por
4:349$a72 tir a S, Ex" porque estava posso comprehander•. , .• po- Soula Freitas.

riâcasse a verdade das declara-
ções do sr. Brouardel...

.

Juiz. -Mas nós estamos hoje
a 9 de julho; o sr. Brouardal
examinou-o oito dias depois do
crime.

Réu. - Cortei-o,ié em casa,
mas não, lenho nenhum signal
de unhada.

JDiz. __,;$' canhote?
Reu.�N.ão senhor.
Juiz. -Se o fõsse, poder-se­

bia acreditar o ter-se cortado na

mão direita, estando a faca na

esquerda: mas como explicar o

côrte na mão direita?
Réu. -Foi de uma queda na

estação do caminho de ferro de

Lyon.
o

Juiz.-Algumas das raparr­
gas da casa de toleradas, onde
o senhor esteve, perguntaram­
lhe onde fizera os ferimentos em

que trazia tiras adhesivadas.
Respondeu-lhes ter feito umas

arranhaduras no caminho da
Alexandria. Ao chefe de poli­
cia fallou de uma queda. Em­
fim, ao juiz instructor disse ter­
se cortado com um canivete.
Réu.-Já me não lembro.
Juiz.-E o ferimento na

coxa?
Réu---.Nem sequer sabia es­

tar ahi ferido.
Juiz-v-Depois de assassinar

Maria Regnault, o assassino cor­
reu para o quarto de Anna Gre­
meret e deu duas terríveis faca­
das na desgraçada, que vinha
ao chamamento da campainha.
Não foi o senhor?
Réu.'---Não.
O juiZ' fez nessa ceeasião dis­

tribuir phctographias das victi­
mas aos jurados.
Juiz. «-Em fim, ha uma ter­

ceira viétima. O assassino I
en­

carniçou·se na sua obra e deu·
lbe quatro golpes' ho'rriveis. A
c�beça quasi ficou separada do
tronco ...A guilhotina é nm sup.
plicio menos cruel!! Então, tam­
bem não foi?
Reu.··-Não, não e não.

(Continúa)

CLUB REPUBLICAN ij

A's veZ43S das pequenas causas

resultam grandes effeitos .. ,

Vamos mudar-lhe o nome l. ..
Vamos'

ZIG-ZAGS (Recollhecida a firma pelo ta­
bellião Leonardo Jorge d� Cam­
poso)LIa dieucc s'en, '/Jant.

Tudo 'passa, e, como a sorte
d'este mundo é mal" segu ra, 1\ lo­
teria passou talpbem, sem' ter
passado uma só vez pela machina
Fichet.
Porque f
Diversas versões correm e opi­

niões diversas aventam-se á som­
bra das arvores e sobre os bancos
da praça,
Dizem estas .. o.
Aquelles dizem ....
De modo que a coisa está tão

escura, que nem com um phos-

DECLA:aAÇO�S

\

C O mIm E R C'I o
1.9 de Agasto de 1887

ALFANDEGA
RENDIMENTOS FISCAES

Rendimento de 1 a 18 de Agosto 33:665Hl36Dia 19 .... o .... o o o o o o . 6808350
34:�458'l8619ual periodo em 86. o o o . o 17:0098403Diff. para míis no actual. o . 17:336S0'13

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Concertos Garantidos !

UNICO N'ESTA CIDADE

-GAFÉ EBILHA1[-
elD ..Joio ville

o proprietário deste estabele­
cimento offerece aos Srs. passa­
geiros todas as commodidades,
asseio e promptidão, banho,
etc.
PROVINCIA DE SANTA CATHARINA

JOINVILLE, RUA D'aGUA
(Perto do desembarque)

JOÃO ANTONIO CORRtA mAIA
FUNILARIA DO COMMERCIO

Rua de .João Pinto n. I

N'esta antiga casa, encontra-
se grande sortimento de objectos Arrenda-se, aluga-se, ou ven-

de folha de Flandres, vendeu- de-se, a prazos longos, as casas de E MUITOS OUTROS ARTIGOS POR PREÇOS BARATISSIMOS
do-se tudo muito barato. CoI- José Feuerbach, á rua de Sant'-

����!�ta�e ����:�td:�a:��::: tundne� d�a��ai�n��r;ó:;õe�es�'e:ti� INDUSTRIA NACIONAL I GRANDE PHAIlMA�IA E DROGARIA ELYSEU
etc. Aceita-se finalmente, qual-

typ. OLEO DE BABOSA Successor de Luiz Horn &: Comp.

quer obra concernente á arte. CARNE SECCA legitimo F[UClJ de João P�nto, ri; 9
N. B. - Tambem se encar- Adelino José da Costa detalha, '"'.

Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em seu

I d de uma em uma,malas de 60 kilos Prenaraçao esoecial genero, vende-se com grande reducção de preço todos os productos
rega de qtla quer trabalho e .L� r himi h r Iicaveis â dici

.

t
.

d de super-ior carne secca do Rio de CJlauliveira para aso
c imrcos e p armaceu lCOS app reaveis a me reina e as ar es, especta-

ourives, garantiu o promptidão, Grande, a 19$000 e a 20$000. d-.L{ b 11
lidades nacionaes e estrangeiras, de que somos depositarios.

barateza e perfeição. Trata-se na rua do Pr incrpe O ca e ta, tornando-o O receituario medico é, corno sempre. aviado com escrupulosa eu-
João F'Lorerveio.rio 76 (sobrado). maCIO, lustroso e jlexivel. ctidão e proficiencia scientifica, sendo todas as drogas de primeira
______________________ qualidade e previamente aoalysadas antes do seu emprego.

Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al­
tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applícação á medicina. Entre estes re­

commendamos o Acido gynocardio, applicado recentemente na mor­

phéa e molestias de pelle, assim como o Oleo de gynoca'l'aio; o Loâol,
com applicações ídenticas ás do iodroformio, sem o cheiro desagra­
davel deste, etc.
Vendemos por preç_os sem competencia nesta capital, entre outros,

DS seguintes artigos:
Seidlitz Chanteaud, vidro ............•............. 18500
Oleo de figado de bacalhau, Darrasse, vidro 1$000
Vinho de quinio Labarraque, legitimo. garrafa 2$400
Dito de quinio (nossa preparação). garrafa 2�1)00
Vinho de lacto-phosphato de cal, (idem) 16800
Vinho de quina,carne,lacto·phosphato de cal e Cerro 2$500
Leroy francez legitimo, garrafa 3$4.00
Dito nacional, garrafa 18200
Pilulas de Leroy, de 25, vidro $900
Limonada de citrato de magnesia, uma : �400
Sulfato de quinina iriglez, vic.iro 28800
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro. . . . . . .. $400
Oleo de ricino, garrafas e quartilho. . . . . . . . . . . . . . . .. �700
Di to, dito, garrafas pequenas, duzia 1$800
Salsaparrilha, kilo 4$000
Medicamentos homrepaticos. dosimeticos,fundas, pulverisadores de

liquido, seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc.

Rua de João Pinto, n.9

TOSSE' TOSSE!

O, IGNACIA PAULA GOUV�A I

fAnastacio
C. S. Catadupa,

Lino Pedro Soares, Maria
Candida da Couceição.ülbos
de criação da fallecida D.

IGNACIA P. GouvtA, agradecem
sinceramente a todas as pessoas
que os acompanharão durante a

enfermidade da mesma senhora,
assim como tambem ás que fíze­
rão o favor de a conduzir ao cerni­
terio. De novo as convidam.assim
corno a todos os parentes da mes­

ma senhora para assistirem a

missa que mandam rezar na igre­
ja Matriz, segunda-feira 22 do cor­
rente, ás 7 horas da manhã;e des­
de já se confessão summamente
agradecidos.

ALUGA.SE as casas das
....... ruas Brigadeiro Bitteo­
court n. 37, Prmceza n. 7 e

Praia de Fóra, esta para banhos
com boa agoa. de beber e cha­
cara com cafeeiros. Para tratar
com o capitão Paulo Manoel
Lopes.

VENDE.SE a casa sita á
rua da Princesa n. 6, com

excellente chácara, fazendo fun­
dos á rua das Ollarias, bem
plantada de arvores fructiferas,
com abundante agua potável,
bastante terreno para plantações
e um extenso capinzal.

'Irara-se com Eduardo Nunes
Pires, n'esta cidade, ou com o

proprietario José Narciso Ma­
chado, em Itacorubi.

HOTEL YPIRANGA

,

Luiz Ferreira \
Drumond, ex-ma-j
chinista das prin- i

.

d I
CI paes casas e .

machinas e Est,'a-I
das de Ferro lia I
capital do Rio de

IJaneiro, actual­
mente u'esta cidade, põe á dispo- ,

sição do muito distrncto e respei-Itavel publico os seus serviços pa­
r" todo e qualquer trabalho de
machinas, garantindo-lhe perfei­
ção e zelo no desempenho de sua

proflssão.
O abaixo assignado encarre­

ga-se ta mbern de receber encom­

mandas par:l compras de machi­
nas e seus utensilios.

LUIZ FERREIRA DRUMOND
RUA AUGUSTA N. 34

sas.

Toalhas. Meias.
Collarinhos de linho a 320,400

e 500.
Punhos de linho a 700 rs.

Chales tapete de algodão a 800.
Di tos grande a 1$500 rs.
Ditos de lã superiores a di ver­

sos preços.
Camisas de linho superiores a

4$000.
Ditas imitação, a 3$000 e

3fS5tl0.
Ditas de algodão a 2$5'00.
Ditas percale de côres a 2500.
Chales e âchús de lã, ponto de

malha a 800, 1$200, 1$800,
2$500 e 3$000.
Ditos grandes, superiores, a

5$000 e 7$000.

Algodão trançado, encorpado,
peçi1 de.20 metros, a 4$800 rs.
Mer inõs pretos, meia lã,a 360,

400 � 500.
Ditos cachemir, pretos,cõr ga­

rantida, (infestados. a 18, 1$200,
1$600, 1$800, 2$000 e 2�400.
Paletots de cassinetas de 3$ a

5$000.
Ditos de casimira a 6$000 e

7$000.
Jaquetões de panuo piloto a

8$000, 12$000 e 18$000.
Calças de riscado nacional.
Toalhas para salvas a 280,

duzia 3$000.
Cassas bordadas para cortina­

dos a 560 rs., cavado.
Ditas adamascadas a 320 rs.,

cevado.

V/ENDE-SE
uma fazenda no

jogar Caiacanga Merim,
com 187 braças de frente e

cum 1.000 de fundos, com casa

de moradia, engenho de farinha,
engenho de canna, 2.200 pés de
café, um pasto para 12 animaes,
boa. agua de beber e de lavar,
Para tratar com seu proprieta­
rio na mesma fazenda, ou com

Ramon Regueira, no mercado.

DE SEVERO FRAN�IS�O P�REIRA
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4

''::OID um cOlDpleto sortimento de Cazendas, contioúa vendendo n

preços baratissilDOs os seguint,es artigos:

Algodões trançados a 240 rs. o

I
Flanelí as dA lã 9 de côres.Iizas, r Camisas OH meia a 800. 1$000

metro. a 320. 500 e 700. ! e 2$000.
Ditos amer icanos a 160. 200 e Ditas, xadrez e outros padrões, I Linha Clark um caixa a 2$000.

240. de 280, 320, 400, 500 e 700 r�. r Ditas em duzia a 1$000.
Ditos fio grosso a 2$200 rs. a Cr etones para lençóes. I Chapéos de sol de 1$800 2$500

peça. Chitas cretone pura colchas, 1'88000 e 4$000
"

Ditos enfestados para leuçóes. largas, ii 320. I • .'
Alpacas lizas a 200 e 240. Ditas, côres, estreitas a 200. I Ditos ditos de seda, para ho-
Ditas lavradas a 240, 320 e Casemira azul marinho a 2$. mens.

400. Feltros, enfestados, superiores, ,Ditos para cabeça, francezes,
Morins sem gomma a 200 e 240. a 2$000, tínos.a 10$000.
Ditos em peças de 20 metros a Chitas estreitas, de côres a ao Metins lisos e trançados,

3$500, 4$500 e 6$000. e 160. Pal las de lã superiores a ll$
Dito fio redondo superior a Di tas de côres firmes a 160, 240 12S000 e 15$000.

'

8$000. e 280 rs. Setinotas finas pretas e de co-
Brins de côres-indianos, an- Dita preta a 160 e 200. res, a 500 rs.

'

gola e outros de 320, 400 a 800. Ditas l avgas a 200 e 240. Colcha' br .

B· d I h d 240 F -

b d'"
� ancas superiores a

�Im e ln o par oa. ustoes rancos e e cores. 10$000, 11$000 e 12$000.Ditos para guarda-pó. Gravatas pl astrou , de laço e

outras.

Ganga escarlate a 200.
Saias bordarias, pa letnts bor-

dados, Water-proofs fie fe ltro, Ditos menores a 2$000, 3$000,
vestidinhos ele feltro, de Iustão 3$500 e 48000.
e de lã.
Tiras bordadas. Rendas diver-

4

Aula de inglez
Pessoa com longa pratica de

ensino d'esta língua, residente
á rua Fernando Machado, es­

quica da da Conceição, ofíere­
ee os serviços mediante modica
retribuição.

Cobertores de lã, grandes, a

6$000, 7$OUO. 106000, 12$000,
18$000 e 20$000.

Casemi ras-grande sortimento,
vindas das melhores fabricas, de
28000 a 5$000.
Ditas da fabrica Rink, pura lã,

a 3$500.
Ditas mescladas que valem

4$000, a 2$500.
Ditas CI)m pequeno defeito a

1$000, covado ,

Belbu tinas pretas e de eôres de
700 rs, a 1$200.
Baetas-grande quantidade, de

720, 800, 1�000 e 1$200.
Diagonaes pretos e de côres,

recebidos di rsctamen te, de 2$500,
3$500, 4$000 e 5$000.

Pannos e casemiras pretas de
I$800 a 6$000.
Flanel Ia encorpada para costu­

mes de inverno a 4$000 rs.

Cassinetas lisas a 240.

Ditas, padrões diversos, encor­

padas.superiores,a 320,400 e 500.
Ditas de cõres, encorpadas, en­

festadas a 1$920.

MUITA ATTEN�AO
VINHOS VIRGENS

DO ALTO DOURO
QUALIDA DE ESPECIAL

Acabamos de receber, dire­
ctamente de Portugal, da casa

de Diogo José Navarro, excel­
lentes vinhos de meza; chama­
mos portanto a auenção dos a­

preciadores da boa pinga.
RUA DE JOAO PINTO
�rmazem n. 6

B1TTENCOURT & RODRIGUES

PREDlO� Á PRAIA DE F�RA

Qi_estaura O cabello,
dando-lhe vitalidade, e des­

troe a caspaXAROPE PEITORAL DE ANGIOO E

CAMBARA' Prepara-se no Laboratorio Es­
pecial da Pharmacia de
RA.ULINO HORN & OLIVEIRAo MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAlItlCO CONHECIDO PARA CURAR EM

lK I.ua do Principe 10

Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão, Ooquelu- I CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA

che, Ca tharro pulmona.·, Bronchites aguda e chronica, Asthma, p 500Tysica do pulmão e da larynge e t,odas as molestias Oroo. reço........ rs.

cho.pullDonores. Grando reducção para as
A acção deste. peitoral é tão rapida e cert�, q.ue com elIe pou- vendas por atacado.cas horas são sufficlentes para debellar-se a mais VIOlenta tosse; as- i

_,

sim toda a pessoa que o experimentar uma vez, ficará tão satisfeita r

fcom os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou- CHAPEOS
.

tras preparações e o adoptara para sempre como remedio casei roo
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus eft'ei- Ftos com um UlllCO vidro. Vende-se na drogaria ôrmas de chapéos de palha

ingleza, modernos, ultima novi-
El.yseu, stlccessor de

dade, para senhoras, por pre.I? Tmt(III�\!:J)�..A, t'(fJ ços muito baratissimos.
��� r ���1J W;l �� AO CHA�ÉO CATHAl\lUEHU
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POUGAS HOF[AS

R.u.a d.e João
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




